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No contexto da apresentação dos di-
ferentes conjuntos bibliográficos e docu-
mentais da Biblioteca Municipal de Vila 
Real, cabe-nos, a pedido do seu director, 
dar a conhecer o Fundo Documental Ma-
jor Varão.2

Trata-se de um conjunto de documen-
tos relacionados com o planeamento da 
intervenção do RI 13 na revolta de 3 a 
7 de Fevereiro de 1927 — considerada a 

1	 Fernando Rosas, História de Portugal — O Estado 
Novo (1926-1974), direcção de José Mattoso, vol. 
7, Lisboa, 1994, p. 213.

2	 Transcreve-se parte do texto que acompanha o 
registo do fundo: «Conjunto de documentos en-
contrado num maço durante as obras realizadas 
na antiga sede da Região de Turismo da Serra do 
Marão, Avenida Carvalho Araújo e Rua António 
de Azevedo, em Abril de 2013. — Inclui 49 do-
cumentos datados de 1926-1927 [sic; existe um 
documento de 1912, com anotações da época re-
ferida], directamente relacionados com a revolta 
do Porto de Fevereiro de 1927.»

	 Registo: 94439.

primeira tentativa “consequente” de der-
rube da Ditadura Militar que se sucedeu 
ao golpe de 28 de Maio de 1926 —, e da 
sua articulação com as guarnições do Por-
to, Chaves, Bragança, Lamego, Amarante 
e Penafiel, bem como com as guarnições 
do Minho e da “linha do Mondego”, e, 
numa análise mais abrangente, com o mo-
vimento insurreccional que ficou generi-
camente conhecido por reviralhismo.

A revolta, organizada por influentes e 
prestigiados militares e democratas, é co-
mandada pelo general Sousa Dias3, que 
por sua vez é apoiado por um comité re-
volucionário de que fazem parte, entre ou-
tros, Jaime Cortesão, Raul Proença, Jaime 
de Morais, Sarmento Pimentel, João Perei-
ra de Carvalho e o líder da Esquerda De-
mocrática, José Domingues dos Santos.

3	 Adalberto Gastão de Sousa Dias (1865-1934), 
militar, político republicano e comandante das 
forças do movimento.
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«Podem-se distinguir, quase de forma empírica, duas fases distintas na acção reviralhista. Uma, coinci-
dente com o longo processo de definição “interna” da ditadura, é a das revoltas que, melhor ou pior — sem-
pre pior, a partir de Fevereiro de 1927, à excepção do caso especial da Madeira —, conseguem sair à rua e 
traduzir-se em efectivas operações e combates militares. Dura até à “revolução” de 27 de Agosto de 1931. 
É o período de existência e influência preponderante da Liga de Paris, no exílio, e em que os reviralhistas con-
seguem manter uma organização conspirativa — um “comité militar” diversamente constituído e uma rede 
de ligações — no interior do País, que, efectivamente, conduz os contactos e os preparativos das revoltas.»1
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E, tão importante como o comité mili-
tar central e/ou o comité revolucionário, é 
uma «rede de ligações no interior do país»4 
responsável pela condução dos «contac-
tos e preparativos da revolta», da máxima 
confiança, de que é exemplo o major An-
tónio Fernandes Varão (Salvaterra do Ex-
tremo, Idanha-a-Nova, 1874 — Vila Real, 
1956), um militar republicano que se opu-
sera ao 28 de Maio, o rosto do “reviralho” 
em Vila Real e o principal protagonista de 
“A acção do R. I. 13 no movimento cons-
titucional5 republicano, de 3 de Fevereiro 
de 1927”.6

4	 «[...] a esquerda republicana mantinha pratica-
mente intacta a sua vasta rede de influências no 
Exército, na Marinha, na GNR, na PSP, na Guar-
da Fiscal, tanto ao nível de oficiais superiores 
como dos quadros intermédios ou dos sargen-
tos.» (Fernando Rosas, op. cit., p. 214)

5	 O movimento visava repor o regime constitucio-
nal de 1911.

6	 Uma das razões, na nossa opinião a principal, 
por que o major Varão não rasgou — como era 
habitual em correspondência ultra reservada ou 
secreta e lhe fora sugerido por Filipe Mendes, um 
dos chefes do movimento, em carta de 18 de Ja-
neiro de 1927 —, e escondeu nas águas furtadas 
do prédio que adquirira ao Banco Borges & Ir-
mão (que o penhorara a Emídio José Ló Ferreira, 
visconde de Trevões, seu anterior proprietário), 
onde o maço de documentos foi encontrado, 
tem a ver com a circunstância de ter em prepa-
ração um trabalho sobre o assunto cujo título 
antecipava — “A acção do R. I. 13 no movimen-
to constitucional republicano, de 3 de Fevereiro 
de 1927” —, na página 2 do seu livro Investidas 
Alemãs ao Sul de Angola (Subsídios para a História), 
Lisboa, 1934.

O movimento, no entanto, fracassou. 
O ministro da Guerra, Passos e Sousa7, 
bombardeou ininterruptamente e cercou 
as forças revolucionárias. Estas, «sem co-
mida, artilharia e munições, rendem-se in-
condicionalmente».

A história da participação do RI 13 foi 
objecto de uma comunicação de Nuno 
Botelho no Museu de Vila Real, no âm-
bito do Ciclo ‘História ao Café’, em 1999, 
que recordamos, transcrevendo o que 
consideramos essencial:

«[...] A primeira revolta importante 
contra a Ditadura e a favor da reposição 
do regime constitucional de 1911 eclodiu 
no Porto, no dia 3 de Fevereiro de 1927, 
e prolongou-se nesta cidade até 7 do mes-
mo mês. Era então Presidente da Repúbli-
ca, interinamente, e Presidente do Conse-
lho, o General António Óscar de Fragoso 
Carmona. Foi um pouco o choque en-
tre as duas vontades: a de “regenerar” a 
República, apregoada pelos vencedores 
do 28 de Maio, e a de “restaurar” a Re-
pública, perfilhada pelos seus opositores. 
Comandou-a o General Sousa Dias, um 
flaviense. Combateu-se rijamente de lado 
a lado, mas a 7 de Fevereiro, os revoltosos, 
desapoiados de outros focos de insurrei-
ção previstos, sobretudo Lisboa (que só 
a 7 de Fevereiro iniciou uma revolta que 

7	 Abílio Augusto Valdez de Passos e Sousa (1881-
1966), militar, um dos artífices da implantação da 
Ditadura Militar e, na qualidade de ministro da 
Guerra, comandante das tropas que se opuseram 
ao movimento.
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durou três dias), cercados de tropas leais 
ao governo e depauperados de munições 
e mantimentos, aceitam a rendição incon-
dicional. O balanço final foi sangrento: 80 
mortos e 360 feridos.

A revolta do Porto ficou a dever-se so-
bretudo a um grupo de oficiais e sargen-
tos, descontentes com a situação criada 
pelo 28 de Maio. Foi, no dizer do historia-
dor Fernando Rosas, uma revolta “român-
tica”, no sentido de que era inspirada por 
ideais e conduzida por homens que, sendo 
militares no activo, tinham tudo a perder 
em caso de derrota.

Declarada a rebelião, forças da GNR e 
do Exército de diversas praças nortenhas 
confluíram para o Porto em seu apoio. 
Entre estas, conta-se uma força militar do 
Regimento de Infantaria 13, sediado em 
Vila Real, comandada pelo Major Antó-
nio Fernandes Varão, comandante militar 
da cidade, influente figura de republicano 
que se tinha oposto ao movimento do 28 
de Maio e, em consequência disso, tinha 
sido detido e colocado com homenagem 
na praça militar de Valença.

As tropas de Vila Real seguiram de 
comboio para a Régua, e daí para o Porto, 
onde assaltaram o quartel de Infantaria 18 
para o fazer aderir à insurreição. Tentaram 
depois fazer outro tanto com o poderoso 
Regimento de Artilharia da Serra do Pi-
lar, mas desistiram. Como as coisas não 
corressem conforme previsto, o destaca-
mento é obrigado a retirar de novo para 
a Régua, entretanto ocupada por tropas 
leais à Ditadura, comandadas pelo Tenen-
te-Coronel António Lopes Mateus. Não 

conseguindo romper as posições destas, o 
Major Varão fez menção de tornar para 
o Porto, mas a resistência encontrada em 
Penafiel (onde inclusivamente os carris 
da via férrea tinham sido levantados), re-
trocedeu à Livração e inflectiu para Ama-
rante, onde se entrincheirou e resistiu en-
quanto lhe foi possível, acabando por se 
render.

No rescaldo da gorada insurreição, 
são feitos prisioneiros diversos oficiais e 
sargentos e ainda alguns civis que se ha-
viam juntado às forças do Major Varão. 
Entre estes, o Sr. Manuel Lima. Alguns 
são imediatamente deportados. No dia 21 
de Fevereiro de 1927, parte para as coló-
nias africanas e Açores uma leva de mais 
de 700 implicados, sem julgamento. Entre 
eles, um número significativo de militares 
que acompanharam o Major Varão. Este 
segue com destino à Guiné, outros para 
Angola, São Tomé e Príncipe e Açores. 
Em Angola, o Club Transmontano dis-
pensa apoio aos conterrâneos deportados, 
nomeadamente possibilitando informa-
ção às suas famílias no continente.

Em 8 de Março de 1927 (apenas cerca 
de um mês volvido sobre os acontecimen-
tos) é dissolvido o Regimento de Infanta-
ria 13, em retaliação pelo seu envolvimen-
to na revolta, bem como as corporações 
das forças policiais e da GNR sediadas em 
Vila Real. [...]»8

8	 Elísio Amaral Neves e A. M. Pires Cabral, “A 
participação de Vila Real na Revolta de 3 a 7 de 
Fevereiro de 1927”, in Vila Real — História ao 
Café, 2.ª Edição, revista, Vila Real, 2013, pp. 73-
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Essencial não é sinónimo de definitivo.
A história refaz-se (mas não necessa-

riamente) à medida que vamos conhecen-
do novos documentos. A documentação 
agora descoberta — nomeadamente a 
correspondência dirigida ao major Varão 
pelos chefes da revolta António Resende9, 
Agatão Lança10, Filipe Mendes11 e Jaime 
de Morais12 —, consentem, no mínimo, 
aprofundar o conhecimento que temos 
do movimento «o primeiro, e o único, a 
constituir uma verdadeira ameaça para a 
ditadura».13

Terminamos, transcrevendo o mais 
significativo de duas cartas, já que as le-
gendas das imagens publicadas neste ca-
derno permitem ter uma ideia de como 
são importantes os documentos encontra-

76. [Comunicação de Nuno Botelho, 9 de Feve-
reiro de 1999]

9	 António Resende (1873-1962), advogado, polí-
tico republicano e um dos revolucionários mais 
fortemente implicados no movimento.

	 Na nossa opinião, o elemento de ligação do ma-
jor Varão ao comité revolucionário do norte.

10	 Armando Pereira de Castro Agatão Lança (1894-
1965), oficial da Marinha e político republicano 
que secundou, juntamente com o coronel José 
Mendes dos Reis, o almirante Luís da Câmara 
Leme, líder militar do movimento em Lisboa.

11	 Filipe Mendes (1889-1966), advogado, político 
republicano e um dos chefes do movimento em 
Lisboa.

	 Na nossa opinião, o elemento de ligação do ma-
jor Varão ao comité militar central.

12	 Jaime Alberto de Castro de Morais (1882-1973), 
médico, oficial da Marinha, político republicano e 
chefe militar do comité revolucionário do norte.

13	 Fernando Rosas, op. cit., p. 214.

dos, independentemente da sua natureza.
A primeira, sem data, mas muito pro-

vavelmente de Novembro de 1926, é uma 
carta cifrada de António Resende dirigida 
a António Fernandes Varão.

«[...] Informação recebida dando as-
sente frente única para combate seguindo-
-se ministério sem carácter partidário.

Peço pois para terminar quanto antes 
ligações porque até ao fim do mês corren-
te temos de sair visto que monárquicos 
estão tentando restaurar princípios De-
zembro.

É conveniente deixar camarada con-
fiança entregue ligações para caso urgen-
te saída movimento durante sua estada 
Lisboa devendo entender-se comigo. Irei 
segunda-feira procurar V. Ex.ª Campanhã 
rápido de tarde.»

82339 [sic; António Resende]

A segunda, que transcrevemos na ín-
tegra, está datada de 15 de Janeiro [de 
1927], é uma carta [de Jaime de Morais] 
dirigida a António Fernandes Varão com 
as últimas instruções do comité central do 
movimento.

«I5 de Janeiro
Meu caro amigo
Respondo à sua carta.
Continuo a manter as instruções dadas 

— as unidades da antiga 6ª, reforçadas 
com inf. 9 (e G.N.R. de Lamego), formam 
um grupo que distintamente se organiza e 
actua pela forma que lhe fôr indicada pelo 
C. M. C.
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Claro está que mantém com o Porto 
todas as ligações, pois em mil hipóteses 
com essa guarnição, bem como com as do 
Minho, terá que agir.

Mas, repito, há muitas possibilidades 
de ter que intervir rapidamente na linha 
do Mondego, cooperando com as unida-
des das antigas 2ª e 5ª.

E não se esqueça Trás-os-Montes que 
a guarnição do Porto sofre duas fortes in-
fluências — uma nossa, a do anjo bom, 
outra de um conluio governamental-Lea-
lista, que pode dificultar aí imenso a nossa 
acção.

Assim, repito: os nossos amigos, for-
mando o comité que melhor entende-
rem, põem-se imediatamente em contac-
to, além de com as guarn. de Vila Real, 
Chaves e Bragança, com as guarnições de 
Amarante e Lamego (e se mesmo julga-
rem útil uma ligação com Penafiel, isso 
não será mau de todo).

O nosso objectivo é concentrar, o 
máximo 12 horas depois da hora H, um 
destacamento misto na Régua, dispondo 
de todos os camions da região vinhatei-
ra, que mobilizam logo, composto de 1 
divisão pelo menos de art. (no caso de 
não haver munições no Grupo de Mont. 
3, que venham as peças, pois municiam-
-se em Viseu, Coimbra, Figueira ou Por-
to — nós tratamos disso logo) um forte 
pelotão de cav. (todos os cavalos de cav. 6, 
seja em Chaves seja em Bragança e ainda 
os cavalos que a Guarda aí tenha — se ne-
cessário transformar esse pelotão num pe-
queno esquadrão; 6 pequenas companhias 
de inf., assim organizadas: uma com todo 

o pessoal do 9 (Lamego); 1 com todo o 
pessoal do 10 (Bragança); 1 com todo o 
pessoal do 13 (V.R.); 2 com o efectivo de 
caç. 3 (Chaves); uma com os elementos 
dispersos, mas rapidamente reunidos, das 
companhias da G.N.R. de Vila Real, Cha-
ves e Lamego.

Um total, aí, de 2 peças, 30/40 cava-
los, 500 infantes, com as metralhadoras 
ligeiras das diversas unidades (a propósito 
— vejo que o 13 tem poucas munições 
de met. lig. — em Chaves há bastantes; 
e em Bragança, também? — caso não as 
tenham precisam de algumas? Diga preci-
samente o calibre).

Nas sédes do 10, 13 e 9 fica um peque-
no núcleo, com 1 of. da mais inteira con-
fiança, a fim de mobilizar o que possível 
fôr, até ao limite do número das praças de 
inf. que marcharam no total sobre a Ré-
gua; mas esta mobilização nada tem com 
o deslocamento imediato dessas unidades 
sobre a Régua.

Todo o cuidado imediato na organi-
zação dos comboios nas linhas do Douro 
(Tua e Livração), Corgo (Chaves e Vila 
Real), C. Nacional (Bragª).

Eu sei bem a falta que aí lhes farão os 
tens. Madeira e Alberto Maria; diga-lhes, 
porém, que sentimos a sua grande falta 
aqui, resp. no 1 e em caç. 5. Em caso, po-
rém, de extrema conveniência ficarão aí.

Peço para transmitir tudo isto ao Pires 
Falcão, combinando com ele toda a acção.

Informações de carácter ultra reserva-
do só para si e P. F.: tudo devem preparar 
para a hipótese do dia D ser daqui a 8 dias.

E assim peço uma informação defe-
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nitiva e decisiva sobre todo o serviço de 
que incumbimos os nossos bons amigos 
da antiga 6ª.

Não perca de vista o problema de La-
mego, pois Lamego fica no caminho de 
Viseu.

Seguem as cifras combinadas com os 
meus amigos, ficando a seu cargo trans-
miti-las já para as diversas guarnições do 
sector e especialmente ao P.F.
	 X.... Vila Real   Maria Helena está me-
lhor  significa — movimento marcado 
para dia depois de amanhã tarde. Logo 
recebido este telegrama V. envia logo a 
Lisboa um delegado da 6ª para receber 
instruções e indicação exacta para hora 
precisa e instruções para a acção daí.

Para a hipótese de uma saída rápida 
aqui e que não tenhamos possibilidade de 
lhe darmos a prevenção anterior, segue o 
seguinte telegrama:

X.... Vila Real  Maria Helena parte 
hoje tantas tarde ou amanhã tantas tarde 
ou manhã

Ambos os telegramas vão assinados 
“Alda”.

Este último tel. diz o dia e hora certa 
do movimento.

O meu caro amigo, na volta do cor-
reio, diz-me a direcção que devo usar para 
a remessa destes telegramas.

Mas quando recebam o telegrama nº 
1 (Maria Helena está melhor) não se es-
queça de enviar logo um portador a Lis-
boa que procura o Sr. Manuel Duarte, que 
encontra, ou na Rua Alexandre Hercula-
no nº 17, R/C D., sua casa — ou Rua do 
Ouro, 184, 1º — escritório —.

Acaba de me ser entregue uma carta 
que o Madeira mandou ao Cor. Almeida 
Santos; não compreendo o que ele diz — 
que não está ligado. Certamente isso jus-
tifica-se pela saída do P.F. e de não saber 
ainda das instruções recebidas. Peço-lhe 
que o informe.

E agora, meu caro amigo: chegou o 
momento de darmos tudo quanto hu-
manamente seja possível. Se a guarnição 
transmontana nos acompanhar, nós esta-
mos certos do triunfo. Mãos à obra e ac-
ção rápida — 8 dias.

Escreva e informe-me.
Um abraço para todos os nossos ca-

maradas e para si um muito grande do seu 
velho companheiro de Chaves.

O antigo hóspede do Hotel Comércio 
de Chaves, que se sentava numa mesa pe-
gada á sua, com o nosso General P.L. e o 
pobre Júlio Martins e M. Mal.

P.S. Houve um equívoco no 1º telegra-
ma:

A cifra Maria Helena está melhor — 
significa que o movimento está marcado, 
não para depois de amanhã, mas para de-
pois de depois de amanhã.

Exemplo Telégrafo em 20 — o dia 
D é o dia 23.

Logo receba este telegrama o meu 
amigo avisa uma só pessoa, da mais inteira 
confiança, dos comités de Chaves, Lame-

+
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go, Amarante e Bragança — o seu pres. 
por ex., a quem pede que prepare tudo 
mas guarde a mais absoluta reserva.

V. combina depois com eles as cifras 
para indicar exactamente qual o dia D e a 
hora H. Compreendido?

Se houver aí TSF avise, para dela nos 
servirmos também.

[Jaime de Morais]

+ Esta cruz quer dizer que a parte 
aonde ela foi colocada no verso d’esta, 
não se dará porque irá um próprio. Só fi-
cará portanto de pé o segundo telegrama 
aqui referido e do primeiro fica excluída a 
hipótese da vinda de delegado.

Filipe Mendes»
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Carta aberta de José Domingues dos 
Santos ao presidente do ministério, 
General Carmona, a quem acusa de trair 
a República.

Folhas volantes contra a Ditadura e alguns 
dos seus ministros.
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Carta de Álvaro de Castro à Comissão 
Promotora da Sessão Comemorativa do 5 
de Outubro, em Coimbra, onde expressa 
esperança no futuro da República, «redi-
mida e dignificada», e protesta contra a 
alteração da ordem constitucional.
Celorico de Basto, 3 de Outubro de 1926

Carta de Armando Agatão Lança dirigida 
a António Fernandes Varão, a combinar 
um encontro.
Ermesinde – Douro, 6 de Outubro de 1926
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Carta de Armando Agatão Lança dirigida 
a António Fernandes Varão, pedindo-lhe 
um novo encontro «com urgência».
Penafiel, 17 de Outubro de 1926

Carta de Álvaro de Castro de protesto 
e repúdio contra atitudes que considera 
traírem a República.
Hospital Militar do Porto, 25 de Outubro         
de 1926
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Cartão de Álvaro de Castro dirigido a 
António Fernandes Varão, agradecendo 
a visita que lhe fez enquanto esteve 
hospitalizado.

Cartão de Domingos José de Carvalho 
Araújo dirigido a António Fernandes 
Varão, manifestando-lhe «a mais completa 
solidariedade». (Nessa altura, o poder 
político hesitou em nomear António 
Fernandes Varão como chefe do Distrito 
de Recrutamento 13, e chamou-o ao 
Ministério dos Negócios Estrangeiros 
para esclarecer factos passados em África, 
aquando da guerra com os alemães.)
20 de Outubro de 1926

Proclamação de Álvaro de Castro ao 
Povo Republicano «contra os inimigos da 
República e da Pátria».
Forte de Elvas, 30 de Outubro de 1926
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Carta de António Resende dirigida a 
António Fernandes Varão, pedindo-lhe 
para, no futuro, dirigir a correspondência 
que lhe disser respeito para Augusto 
Rebelo, Hotel Aliança, Porto. (Em nossa 
opinião, trata-se de um nome de código 
de António Resende — não podendo no 
entanto descartar a hipótese de existir 
alguém com o nome de Augusto Rebelo 
envolvido no movimento —, como forma 
de desviar a atenção dos seus opositores 
políticos.)
2 de Novembro de 1926

Carta de António Resende dirigida a 
António Fernandes Varão, sugerindo o uso 
do Dicionário Criptográfico e combinando a 
forma de cifrar a correspondência.
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Rascunho de uma carta cifrada de 
António Fernandes Varão dirigida a 
António Resende, em que refere que 
«elementos republicanos [vila-realenses] 
manifestam-se receosos pela segurança 
das instituições».
9 de Novembro de 1926

Rascunho de uma carta cifrada de António 
Fernandes Varão dirigida a António 
Resende, combinando um encontro no 
Porto e mostrando vontade de reunir 
igualmente com João Pina de Morais.
Lisboa, 8 de Dezembro de 1926
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Rascunho de uma carta cifrada de António 
Fernandes Varão dirigida a António 
Resende, em que refere estar «vigiado 
com rigor» e proibido de sair de Vila Real.
11 de Janeiro de 1927

Rascunho de uma carta cifrada de 
António Fernandes Varão dirigida a 
António Resende, em que dá a conhecer 
uma próxima deslocação ao Porto do Dr. 
Montalvão Machado, que lhe confidenciou 
ter «admiração pelo Dr. José Domingues 
dos Santos, mas politicamente está com 
Nicolau Mesquita, filho». Refere também 
que «os oficiais aqui desterrados estão 
impacientes pela eclosão do movimento». 
(Tinham vindo da guarnição de Lisboa, 
certamente por motivos políticos, o major 
Armando Pires Falcão e os tenentes 
Júlio da Silva Madeira e Alberto Maria de 
Andrade.)
13 de Janeiro de 1927
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Carta de Filipe Mendes dirigida a António 
Fernandes Varão, em que refere ter 
enviado «uma longa carta do Dr. J. M. 
[Jaime de Morais, um dos chefes do 
movimento] com outra minha» de que foi 
portador o Dr. Sebastião Ribeiro.
19 de Janeiro de 1926 [sic; 1927]

Carta de F. M. [Filipe Mendes] dirigida a 
António Fernandes Varão com o seguinte 
post scriptum: «Convém rasgar esta carta 
logo que não seja necessária.» Esta 
carta repete uma parte das orientações e 
instruções detalhadas de Jaime de Morais.
18 de Janeiro [de 1927]
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Carta de Jaime de Morais dirigida a 
António Fernandes Varão com as 
últimas instruções do comité central 
do movimento, de que são exemplo: a 
articulação entre os diferentes comités 
militares; a organização das unidades; a 
logística; as cifras; etc.. 
15 de Janeiro [de 1927]
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Carta cifrada de Augusto Rebelo dirigida a 
António Fernandes Varão.

Duas normas distintas para cifrar 
correspondência.
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